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Resumo

A leishmaniose é uma protozoonose de grande relevância em saúde pública no Brasil, causada
por Leishmania infantum e transmitida por flebotomíneos do gênero Lutzomyia. Diversas
espécies silvestres, como morcegos, gambás, primatas e roedores, já foram identificadas como
hospedeiros, mas sua importância na manutenção e transmissão da doença em áreas
urbanizadas permanece incerta. Estudos em carnívoros silvestres, como o lobo-guará
(Chrysocyon brachyurus), são fundamentais para compreender o papel dessas espécies no ciclo
epidemiológico. O presente trabalho tem como objetivo investigar possíveis alterações
histopatológicas compatíveis com infecção por Leishmania spp. em lobos-guarás necropsiados
em área endêmica. Foram analisados 15 animais (10 machos e 5 fêmeas) submetidos à
necrópsia no Setor de Patologia Veterinária da UFLA entre janeiro de 2018 a dezembro de 2024,
com amostras de rins, baço, pele, linfonodos e medula óssea. Nos rins, observou-se fibrose
intersticial em 5 (33,3%), infiltrado inflamatório em 6 (40%), congestão em 5 (33,3%), hipertrofia
tubular em 3 (20%), apenas congestão em 1 (6,7%) e ausência de alteração em 1 (6,7%). No
baço, verificou-se congestão em 3 casos (20%), hemossiderose 2 (13,3%), pouca quantidade de
sangue em 2 (13,3%), hiperplasia de polpa branca em 1 (6,7%), e necrose associada a fibrina e
neutrófilos 1 (6,7%). Quatro amostras (26,7%) não apresentaram alterações e 2 (13,3%) não
foram coletadas. Das 4 amostras de pele (26,7%), todas apresentaram infiltrado inflamatório
(100%), sendo 2 (13,3%) com necrose e calcificação, 1 (6,7%) com ulceração e 1 (6,7%) com
ácaro em epiderme. Em 1 caso (6,7%) não houve alterações, e 10 animais (66,7%) não tiveram
pele coletada. Nos linfonodos, infiltrado de macrófagos ocorreu em 4 (26,7%), hemossiderose e
hemorragia perinodal em 2 (13,3%) cada, aspecto reativo 1 (6,7%), ausência de alterações em 1
(6,7%) e 5 amostras (33,3%) não foram coletados. Na medula óssea, 5 amostras (33,3%) eram
reativas, 1 (6,7%) apresentou hemossiderose e 1 (6,7%) não teve alterações; 8 animais (53,3%)
a medula não foi coletada. Essas alterações podem estar relacionadas à infecção por
Leishmania spp. ou a condições sistêmicas concomitantes, contudo em nenhum dos animais foi
encontrado as formas amastigotas do parasito. Outras técnicas como a imuno-histoquímica e a
PCR fazem-se necessárias para que se consiga compreender a participação destes carnívoros
silvestres na dinâmica da doença.
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